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Dentre as três variedades da linhagem Cobb produzidas no Brasil: Cobb 500, Cobb 700 e Cobb Avian 48, a linhagem Cobb 500 é a mais viável para a produção, pois apresenta alto rendimento de carne e baixo custo de produção, além do rápido desenvolvimento, e fatores como sexo e densidade de criação interferem na produção de carne dos animais, podendo promover ao aumento da produtividade de carne ou à sua redução.  O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do sexo (macho e fêmea) e densidade de criação (12 e 16 aves/m²), sobre o rendimento de carcaça e cortes de frangos de corte da linhagem Cobb 500® aos 42 dias de idade. Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado com arranjo fatorial 2 x 2 sendo 2 sexos e 2 densidades de criação, totalizando 4 tratamentos com 4 repetições cada um. Foram avaliados peso e rendimento de carcaça e cortes. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. Os machos apresentaram maior peso de carcaça, dorso, coxa e asa (P<0,05) quando comparados às fêmeas, contudo, os pesos de sobrecoxa e coxinha da asa foram semelhantes (P>0,05) entre os sexos. Em relação às densidades de criação, os animais não apresentaram diferença para as características avaliadas (P>0,05). Quanto aos rendimentos de carcaça, dorso, coxa, sobrecoxa, asa e coxinha da asa, os resultados foram semelhantes (P>0,05) tanto para os sexos observados quanto para as densidades de criação dos animais. Houve interação entre sexo e densidade de criação para peso e rendimento de peito (P<0,05), onde observou que os machos criados na densidade de 16 aves/m² apresentaram maior peso de peito (P<0,05) quando comparados às fêmeas criados na mesma densidade. As fêmeas criadas na densidade de 12 aves/m² apresentaram maior rendimento de peito (P<0,05) quando comparadas às criadas na densidade de 16 aves/m². Conclui-se que, lotes de animais machos criados na densidade de 16 aves/m² poderá acarretar maior produtividade, fornecendo ao avicultor um maior lucro.
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